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P. R o Sarg. t o Mór da Villa de Ytú 

Na reposta da carta de VM.™ de 22 do corrente sou a di-
zer-lhe, que dous filhos de Domingos da Rocha, ficou o que cá 
estava, outro dos dous q' veio, e q ' som.1* vay o Guarda Mór. 

Felisberto, filho de Manoel Dias, Antonio, filho de Tho-
maz Correa, e Antonio filho de Maria de Jesus Per. a, vam es-
cuzos por pequenos. O Carpintr. 0 das obras com os vinte 
Companheiros ainda cá não apareceram: Se ahy se deixarem 
ver, faça-os prender com astúcia, e segurança p. a se evitar are-
sistencia delles, aqual somente se lhe corresponderá na ultima 
necessidade. D. s g. e a VM. c e S. Paulo a 25 de 7br.° de 1775 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / Snr ' Sarg. t o Mór Antonio 
Pacheco da Sylva / / 

P. 4 o Cap.m Mór da V." de Mogy das Cruzes 
Volta Antonio de Siqr. a esperado por ora, e he preciso q se 

Livre do crime. Espero q venhão brevem. t e como VM. 6 0 me diz 
á m* prezença os q forão nomeados na relação q VM.™ recebeo. 

Fran . 0 0 Xavier se acha com praça de Soldado, pelo q sol-
tará VM. c e a seu Pay Domingos Franco. D. 8 g. e a VM.6® S. 
Paulo a 25 de 7br.° de 1775 / / Martim Lopes Lobo de Salda-
nha / / Snr' Cap.m Manoel Rodrigues da Cunha. 

P. a a Camera da V. a de S. João da Atibaya 
Eu vejo com reflexam a carta de VM. c e" de 22 do corrente, 

e entre os dezejos de attender a VM. c e a e as circunstancias do 
Real Serviço, me vejo fortem. t e cercado. 

Vim do Reyno, deyxei os meus Morgados, e filhos p . a vir 
Servir a S. Mag. e e nam tendo tam grandes embaraços os Sol-
teiros dessa Villa e Termo p." Servir ao mesmo Senhor, vejo q' 
obrigam a VM.™8 a representar-me fundamentos menos fortes. 



' — 155 — 
Hé certo, q vindo todos á minha prezença nem todos hão 

de Ser escolhidos para soldados, huns ficarão por inhabeis; 
outros por doentes, e outros por terem Suas familias attendiveis 
exclusivas; e hé certíssimo, q os q forem escolhidos nam podem 
plantar mantimentos, q possam fazer falta, nem a praga dos 
ratos, q' em alguns raros annos se experimenta nestes Paizes 
nem finalm. t e Semelhantes rasoens sam tam fortes, como a 
necessid.e q tem de Vosso Monarca de fazer Levantar Tropas p.* 
Segurança nossa: P . a este fim gasta nesta conjuncturas mui-
tos milhoens, e nos então havemos de reparar em perdas tam 
módicas p . a não Servirmos ao nosso Rey, e Senhor e ficar-mos 
expostos á invasão dos Inimigos? Estes nam eram os honrados 
sentimentos dos nobres Avós dos actuaes Paulistas: elles deixa -
vão suas cazas e mulheres, e se sacrificavão aos mayores tra-
balhos por servirem ao seu Rey, e nam devem agora os Netos 
degenerar da honra q herdarão de seus Avós: assim o espero e 
q quando menos se pençar os faça restituir a essa Villa cheyos 
de honra, e de gosto, e eu o terei m. t o grande na presente ocas-
siam em escuzar os mais q me for possivel escuzar agora, no q 
podem estar certos; e que nada dezej.° tanto como a felicid." 
de todos os habitantes desta Capitania. 

D.» g. e a VM c e s S. Paulo a 25 de 7br.° de 1775 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / Snr ' Juiz Prezid.® e mais oficiaes da 
Camera da V. a de S. João da Atibaya. 

P. a o Cap.111 de Cavallaria Aux. a r da V." de Mogy Mirim André Corr. a de Lacerda. 

O Alferes Agostinho do Prado Villas Boas, deve Logo man-
dar o prezo e as mais Reclutas, que tiver alistado e VM.™ pode 
informar Logo as petiçoens dos q vierem, como me pede na sua 
Carta de 19 do Corrente. D." g. e a VM c e S. Paulo a 25 de 7br.° 
de 1775 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 
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